
Drs. Adilson e Akerman 
empossados na FMABC

Anunciando  projetos  como descentralização  diretiva,  o  que  significará
autonomia  e  a  transformação  de  cada  coordenador  em gestor  de  seu
curso  para  incrementar  o  currículo  escolar  e  buscar  financiamentos  a
pesquisas,  tomaram  posse  na  manhã  deste  5  de  março  os  novos
diretores  da  FMABC  para  2010-2014,  os  médicos  Adilson  Casemiro  e
Marco Akerman. 

O ato oficial na Congregação de Professores deu seqüência à cerimônia
da  noite  anterior  prestigiada  por  secretários  de  Saúde  do  ABC,  pelo
prefeito  de  Rio  Grande  da  Serra,  professores  e  alunos  da  faculdade,
dirigentes da FUABC e de todas as mantidas, entre outros, no anfiteatro
do  Hospital  Mário  Covas.  O  novos  diretores  convocaram  sobretudo
professores  e  alunos  para  o  desafio  de  continuar  as  conquistas  que
levaram a FMABC a estar entre as melhores escolas de ciências da saúde
do País,  assim como fazê-la  superar  momentos atuais  de dificuldades
financeiras. 

Dr.  Arthur  Chioro,  titular  da  Saúde  de  São  Bernardo,  lembrou  da
importância de parcerias da FUABC-FMABC com os municípios para o
bom atendimento da população SUS, já que é crescente a ramificação de
profissionais da instituição na rede de assistência regional. Dr. Leonardo
Oliveira, secretário da Saúde de Santo André, acrescentou ser privilégio
uma cidade contar com retaguarda de ensino, pesquisa e assistência de
universidades, um dos segredos da grandeza de países desenvolvidos. E
dra.  Regina  Maura Zetone,  secretária  de  Ação Social  de  São Caetano,
apontou como termômetro da qualidade da saúde no ABC o volume de
notícias positivas sobre o setor. 

Internacional

Despedindo-se de uma gestão de oito anos, o professor Luiz Henrique
Camargo  Paschoal  destacou  entre  as  realizações  a  inauguração  do
CEPES (Centro de Estudos e Pesquisas em Saúde),  que dimensiona a
FMABC como instituição internacional, além do Mestrado recomendado
pela Capes com nota 4 numa escala que vai até 5, abrindo caminho para
introdução  do  Doutorado.  Também  citou,  além  do  CEPES,  5  novos
prédios no campus (Farmácia Popular, duas sedes administrativas para
FMABC e FUABC, Casa de Apoio à Criança com Câncer e a futura sede da
Reprodução Humana). Isso permitiu reformar todas as salas e anfiteatros
do prédio central destinado exclusivamente aos alunos.

Dr. Paschoal, que soma 38 anos de atividades na Faculdade de Medicina
do ABC, volta a se dedicar às aulas e ao Instituto da Pele, que também
idealizou e construiu. Citou ainda entre atos de seu mandato os 4 novos
cursos  (TO,  Fisioterapia,  Nutrição  e  Gestão  em  Saúde  Ambiental)  e  a
projeção de núcleos como o Telessaúde e o Saúde no Esporte. Cobrou a



continuidade  do  projeto  de  transformação  da  FMABC  em  Centro
Universitário e futuramente em Universidade de Ciências da Saúde.

Novidades em 2010 

Nos desafios para a nova direção está a reestruturação administrativa e
financeira  da  FMABC,  que  começou  2010  com  o  pé  direito.  Em  ação
inédita na história de 40 anos, a Faculdade de Medicina do ABC realizou
neste ano processo seletivo para distribuição de bolsas sociais. Graças a
esse trabalho, hoje as turmas de primeiro ano dos 7 cursos de graduação
– Medicina, Enfermagem, Ciências Farmacêuticas, Fisioterapia, Nutrição,
Terapia  Ocupacional  e  Gestão  de  Saúde  Ambiental  –  trabalham  com
praticamente 100% da capacidade ocupada. 

Ao todo foram distribuídas 372 bolsas de estudos para os primeiros anos
e 25 para os segundos. Em média são 25% mais estudantes que no início
de 2009. “Foi a primeira experiência da Medicina ABC na distribuição de
bolsas sociais e ficamos extremamente satisfeitos. Passamos a oferecer
apoio  aos  estudos  de  cerca  de  400  pessoas  que  realmente  precisam
dessa  oportunidade.  Completamos  as  vagas  e  cumprimos com nosso
papel  filantrópico”,  garante  o  Consultor  Educacional  da  Fundação  do
ABC, Jaime Guedes. 

Outra novidade neste início de 2010 é a busca pela ampliação do papel da
Faculdade de Medicina do ABC na região – uma das bandeiras do recém-
empossado Presidente da FUABC, Dr. Wagner Boratto. A idéia é retomar
planos de criar turno específico nos Ambulatórios de Especialidades da
FMABC  para  atendimento  a  pacientes  particulares  e  de  convênios
médicos, assim como dobrar o teto SUS – hoje em torno de R$ 290 mil
mensais. O projeto prevê receber também usuários de planos de saúde
nas mais de 20 especialidades médicas ofertadas no campus universitário
– onde já há cerca de 100 mil atendimentos/ano pelo Sistema Único de
Saúde. 

Diretor é ex-aluno de 1980

Dr. Adilson Casemiro Pires é formado em Medicina pela turma de 1980 da
Faculdade  de  Medicina  do  ABC.  Já  passou  por  todos  os  degraus  da
carreira  acadêmica,  iniciando  como  professor  auxiliar  de  ensino  até
chegar  a  regente  da  disciplina  de  Cirurgia  Torácica.  Fez  Mestrado,
Doutorado  e  em  2000  prestou  concurso  e  foi  aprovado  para  o  cargo
máximo da disciplina: professor Titular.

Entre os trabalhos de destaque do médico está a direção por 17 anos de
um  dos  hospitais-escola  da  FUABC-FMABC,  o  Hospital  de  Ensino
Anchieta, em São Bernardo. “Estou muito otimista. Assumo a Faculdade
de Medicina do ABC com a graduação reconhecida nacionalmente e a
pós-graduação  sempre  muito  bem  avaliada  pelos  órgãos  oficias
competentes. Nosso programa de Residência Médica é um dos melhores
do país  e  atingimos patamar  de  excelência  em educação.  Temos hoje



algumas dificuldades financeiras que serão resolvidas” -- garante o novo
Diretor da Medicina ABC, Dr. Adilson Casemiro Pires. 

Já o Vice-diretor Dr. Marco Akerman é Mestre e Doutor em Saúde Pública.
Formado pela Universidade Federal de Minas Gerais, o médico é Titular
de Saúde Coletiva da FMABC desde 1996 e Presidente do CESCO (Centro
de Estudos de Saúde Coletiva do ABC). Nos últimos dois anos integrou o
staf  da  OPAS  (Organização  Pan-Americana  de  Saúde),  sediada  em
Buenos Aires.  


